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1. INTRODUÇÃO 

Na  busca  por  métodos  inovadores  e  eficazes  no  ensino  de  Física,  a
experimentação vem conquistando os espaços escolares. No momento em que é
investigativa, ela promove uma aprendizagem mais significativa, possibilitando aos
alunos explorações conceituais e valorizando o seu conhecimento prévio  (GEPEQ,
2009). O  aluno  se  torna  mais  participativo  e  autônomo  na  construção  do
conhecimento participando de atividades experimentais, e, o professor, deve buscar
mediar esse processo direcionando situações de acordo com a realidade em que
eles estão inseridos.

Destacamos que a experimentação no ensino de Ciências permite a promoção de
algumas habilidades processuais como: “observar, classificar, questionar e levantar
hipóteses,  fundamentais  para  o desenvolvimento  de habilidades mais avançadas,
como planejar, prever e interpretar dados” (WARD et al., 2010, p.35 apud LUCA et
al., 2018). Dessa forma, o aluno passa a refletir sobre o experimento, pois acaba
analisando os resultados obtidos e interagindo com outros alunos e com o meio,
desenvolvendo  assim,  um  melhor  aprendizado,  ou  seja,  a  experimentação  se
constitui uma atividade fundamental no Ensino de Ciências (GALIAZZI, et al.,2001).

 Atualmente, no contexto pandêmico que estamos vivendo, professores e alunos
tiveram que rever as formas de ensinar e aprender, considerando que o meio virtual
prevaleceu.  Para  quem  estava  acostumado  ao  processo  educacional  presencial
muitos  desafios  foram  vivenciados,  entre  os  quais  possibilitar  a  realização  de
atividades experimentais nas aulas de Física no ensino fundamental. 

Nesse  novo  cenário  educacional,  ensinar  e  aprender  sofreram  adaptações  e
todos tiveram que se ajustar à nova realidade, o ensino remoto trouxe novos desafios
e  um  deles  é  promover  experimentações  investigativas  de  forma  remota,
principalmente no ensino de física uma vez que há dificuldades na aprendizagem e
muitas vezes “impossibilidade de o aluno relacionar a teoria observada em sala com
a realidade a sua volta” (BATISTA, 2009, p.43). 

Entendemos que as atividades de experimentação nas aulas podem auxiliar  a
compreensão de fenômenos abordados em Física, tornando menos abstratos alguns
conceitos abordados, como dizem Araújo e Abib (2003, p. 176),



[...]o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de Física tem sido
apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais frutíferas de se
minimizar  as  dificuldades  de  se  aprender  e  de  se  ensinar  Física  de  modo
significativo e consistente.

Nesse sentido, o presente relato apresenta uma experiência com relação à
prática pedagógica realizada de forma remota com uma turma do 7º ano do ensino
fundamental  da  Escola  Técnica  Guaramano  em  Guarani  das  Missões-RS.  Foi
disponibilizada apenas uma aula por mês no  Google Meet, assim, nesse encontro
propusemos o experimento de Física, mais especificamente sobre o conteúdo de
“Formas de propagação de calor” que estava sendo trabalhado em aula. 

A  realização  dessa  prática  teve  como  objetivo  principal  propor  uma
experimentação no ensino de Física que fosse possível  de ser  realizada fora do
laboratório,  relatando  os  desafios  em  realizar  essas  experimentações  de  forma
remota,  visto  que  em  meio  a  uma  pandemia  não  é  possível  realizar  a  prática
presencialmente.

2. CONTEXTO E DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES  

O contexto da atividade é uma sala de aula virtual com alunos do 7º ano da
Escola  Estadual  Técnica  Guaramano,  localizada  no  município  de  Guarani  das
Missões,  interior  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (RS).  Nesta  perspectiva,  a
experiência foi desenvolvida a partir do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
à Docência(PIBID)  realizado na Universidade Federal  da  Fronteira  Sul  –  campus
Cerro Largo. As atividades desenvolvidas no Programa durante a Pandemia foram
todas de modo remoto sendo que toda a organização viabilizou o contato virtual com
as escolas, momentos de leitura e estudos acerca dos referenciais no ensino de
Ciências.  A  oportunidade  de  participar  do  PIBID  nos  oportuniza  a  participar  do
cotidiano  dos  alunos,  a  trocarmos  experiências  e  a  realização  de  práticas
pedagógicas planejadas em colaboração com professores supervisores.

A iniciativa de propor um experimento sobre propagação de calor com alunos
da turma surgiu com o intuito de despertar o interesse dos alunos com relação ao
conteúdo de Física que estava sendo trabalhado em sala de aula,  uma vez que
vinculadas,  a  teoria  e  a  prática  são  fundamentais  no  processo  de  ensino
aprendizagem.  Logo,  pensamos  em  adaptações  à  atividade  visando  o
desenvolvimento  de  uma  experimentação  investigativa  para  o  ensino  remoto,
considerando a nova realidade de todos.

Na busca por experimentos sobre formas de propagação de calor, procuramos
um  que  fosse  de  fácil  manuseio,  com  materiais  que  tivessem  acesso  e  que  a
princípio todos teriam em suas casas. O experimento escolhido foi sobre propagação
de calor por convecção, que consiste em evidenciar o conceito básico, ou seja, como
acontece a transmissão de calor por convecção de um líquido sobre aquecimento. 

No dia 2 de julho de 2021, no período da tarde, foi realizado um encontro com
os alunos e a professora da turma, através da plataforma  Google Meet.  Estavam
presentes apenas os alunos que optaram pelo presencial, isto é, 12 alunos, sendo
que o total de alunos da turma é de 18 alunos, inicialmente explicamos como seria
realizado o experimento e enfatizamos a respeito da investigação, como deveria ser



feito e o motivo “que o leite se movimenta juntamente com a água, misturando-se
com ela?”.

Foi elaborado um roteiro explicativo com os materiais utilizados (figura 01) e
os procedimentos (figura 02), bem como um vídeo que explicava como se realizava o
experimento para assim melhorar a compreensão dos alunos para realizar o mesmo.

Figura 1: Materiais utilizados para a realização do experimento.

 Fonte: Autoria própria

Figura 2: Procedimentos para a realização do experimento

Fonte: Autoria própria

Em um primeiro momento, a ideia inicial seria que os alunos investigassem em
relação ao que acontece no experimento, relatando suas análises através da escrita.
No  encontro  seguinte,  conversando  com  a  professora  da  turma,  pensamos  em
solicitar  a  elaboração  de  pequenos  vídeos  feitos  pelos  alunos  realizando  o
experimento, essa troca de ideias foi vista com comentários positivos dos alunos, em
que foi perceptível o interesse dos mesmos em realizar a prática.



Na  sequência,  combinamos  uma  data  de  entrega  para  os  estudantes
postarem na plataforma, com prazo de 14 dias para realizarem o experimento.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

A possibilidade de planejar e realizar a atividade, mesmo de forma remota, foi
muito desafiador visto que estamos iniciando no curso de licenciatura. Compreender
como se dá o processo de pensar e construir uma aula experimental proporcionou
uma aproximação com a futura realidade que teremos como professores de Ciências.

Após  a  proposição  da  atividade  pelos  alunos  destacamos  que  tivemos
algumas  dificuldades.  A  principal  foi  administrar  a  situação  de  que  nenhum dos
alunos havia postado a atividade a respeito do experimento proposto. Essa tem sido
uma realidade da maioria das escolas nesse período pandêmico, temos observado
as dificuldades dos professores de ter um retorno por parte dos alunos. Incomodadas
com a situação questionamos os alunos quais seriam as dificuldades que eles tinham
na realização do que foi proposto e optamos por expandir o tempo para mais quatro
dias.

O chamamento aos alunos funcionou em parte, poucos alunos realizaram o
experimento,  perante  isso  resolvemos  criar  um  formulário  com  quatro  perguntas
básicas  sobre  as  dificuldades  encontradas  na  realização  do  experimento,
apresentadas na figura 03.

Figura 3: Questões propostas no formulário para os alunos

 Fonte: Autoria própria

A realização do experimento propicia aos alunos muito mais que apenas a
manipulação  dos  materiais  utilizados,  a  observação  é  essencial  nos  processos
reflexivos  dos  alunos.  Por  meio  dela  possuímos  uma  maior  compreensão  dos
conteúdos  abordados  em sala  de  aula.  Analisando  em  um  primeiro  momento  o
retorno  dos  alunos  referentes  ao  preenchimento  do  formulário,  é  perceptível  o
interesse deles em realizar a experimentação,  como exposto pelo aluno1:  “Legal,
porque  a  gente  aprende  coisas  diferentes”, destacando  que  na  realização  dos
experimentos o aluno pode observar e refletir aspectos que na aprendizagem apenas
teórica às vezes não é possível. 

Com  relação  às  dificuldades  encontradas,  dois  alunos  relataram  que  não
conseguiram realizar  os  experimentos.  O  aluno  2  comenta  que  “deve  ser  legal”
realizar  experimentos,  mas que ele  não possuía os materiais  necessários,  o que
infelizmente acaba sendo a realidade de alguns e é compreensível.  Já o aluno 3
relata que a câmera do seu celular estava estragada e por isso não conseguia gravar
a realização do experimento, apenas conseguiu explicar por meio de uma escrita o
que ele entendeu que acontecia no experimento que foi disponibilizado gravado para
eles.

A respeito  dos vídeos produzidos observamos que os  alunos estavam um



pouco inseguros e se questionaram no que se refere a quantidade exata de água no
copo, ou ao tempo esperado para que ocorresse o aquecimento do leite, fazendo
com que a parte aquecida suba e a parte não aquecida que seria a água desça,
acontecendo  a  movimentação  do  leite,  ou  seja,  o  processo  de  convecção.  

Destacamos que o trabalho coletivo, entre aluno-professor, ou aluno-aluno, é
indispensável  para  favorecer  esses  conhecimentos  científicos  em  que  há  uma
relação dialógica, aberta, curiosa e indagadora entre ambos (FREIRE,1996). Dessa
forma,  o  papel  de  mediar  do  professor  é  essencial  para  a  construção  de
conhecimentos  dos  alunos  e  para  auxiliar  nessas  dúvidas  frequentes  que  eles
apresentaram, como por exemplo, o que o aluno 4 descreveu sobre a dificuldade
encontrada “Acho que o mais difícil é fazer dar certo”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No  presente  relato  buscamos  apresentar  nossa  vivência  a  partir  de  uma
prática  experimental  realizada  no  período  da  Pandemia.  Buscamos  realizar  um
experimento  investigativo  sobre  “Formas  de  propagação  de  calor”,  assunto
trabalhado  em  sala  de  aula  com  a  professora  da  turma  do  7º  ano  do  Ensino
Fundamental. Dessa maneira, foi escolhido o processo de propagação de calor por
convecção para realizar o experimento com a turma. Foi possível a realização dessa
experiência por meio do PIBID, que oportuniza vivenciarmos o processo de ensino
aprendizagem e a realidade das salas de aula já na formação inicial, é através desta
troca de experiências e diálogos feitos com professores e alunos que agregamos
cada vez mais conhecimentos para nossa constituição como docentes. 

Com essa atividade desenvolvida percebemos a importância do planejamento,
que  vai  muito  além  do  que  apenas  propor  algo  para  os  alunos,  se  têm  uma
preocupação  maior  sobre  a  realidade  que  os  alunos  estão  inseridos,  se
compreenderam  a  parte  teórica  do  assunto,  como  vão  interagir  ou  se  o  tempo
proposto vai ser suficiente. Além disso, ficou notório como esse processo de ensino
não  é  algo  linear,  podendo  ocorrer  mudanças  no  planejamento  a  partir  da
observação de como os alunos estão interagindo, pois para Libâneo (1994, p. 221), o
planejamento:  “inclui  tanto  a  previsão  das  atividades  didáticas  em  termos  de
organização e coordenação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e
adequação no decorrer do processo de ensino”. 

Ressaltamos,  que  as  contribuições  referentes  a  essa  prática  pedagógica
foram  de  grande  valia  e  de  boas  reflexões,  observamos  como  é  importante  o
processo de interação entre aluno e professor dado que, é necessário a mediação na
construção de conhecimento dos alunos. Dessa forma, temos de buscar meios para
garantir  que esses processos de interação ocorram no ensino remoto para que a
aprendizagem do aluno seja mais efetiva, instigando-o na pesquisa, observação e
planejamento, assim como, auxiliar e trabalhar com as dúvidas dos alunos para que
se tenha um processo reflexivo e crítico do assunto proposto.

Além disso, é relatado por professores que uma das dificuldades de planejar
aulas experimentais é “a não existência de laboratórios e a falta de equipamentos.”
(RINALDI et al 1997, p. 96), o que por meio dessa experiência destacamos que é
possível  realizar  experimentos  em outro  ambiente.  Desde  que  a  experimentação
tenha um valor  educacional,  seja  investigativa  e  relacionada  com o cotidiano do
aluno,  não  é  a  falta  de  laboratórios  que  prejudicará  em  uma  aprendizagem
significativa.



É necessário  sempre  buscarmos  metodologias  diferenciadas  no  ensino  de
física, a experimentação ao lado da parte teórica se torna fundamental para que haja
uma aprendizagem efetiva. A experiência possibilitou reafirmar o quanto cada um
tem uma  realidade  diferente,  sendo  necessário  ter  essa  observação  e  um olhar
diferenciado no planejamento das aulas e em propor experimentações que estejam
de acordo com o contexto que os alunos estão inseridos, estabelecendo conexões. 
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